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Lixo eletrônico

Nas últimas décadas, o mundo tem observado um grande aumento no uso de produtos eletrônicos, como celulares, televisores e computadores. Isso representa uma encruzilhada na hora de decidir o que fazer com esses equipamentos e suas peças quando se tornarem obsoletas. Se criar um novo tipo de lixo eletrônico, esse deve ser remanejado de forma diferente, pela quantidade de materiais que nele se encontra. Nisso, nasce um dilema, o que se pode fazer no caso de mal cuidado no descarte desses equipamentos (que podem conter produtos perigos).

Calcula-se que, de 1997 a 2004, 315 milhões de computadores serão considerados obsoletos nos Estados Unidos. No Brasil, estima-se que, anualmente, 11 toneladas de baterias de celulares sejam descartadas no lixo comum. Isso sem falar nas pilhas. O destino do que chamamos lixo eletrônico, além de não ser adequado, está prejudicando países em desenvolvimento.

Um mal descarte pode significar um dano para a natureza. Alguns dos materiais que estão nesse lixo eletrônico pode ser facilmente reciclados, mesmo quando considerados ultrapassados por muitos. Se forem descartados de forma inadequada, pode causar sérios problemas ambientais, e inclusive pode afetar a saúde pública. 

Algumas formas de reciclagem desses produtos:

· Reutilização: Utilizar as partes/componentes desses produtos para melhorar outros. Há também a possibilidade de se criar novos produtos utilizando-se equipamentos antigos.

· Redução: Em vez de comprar um novo computador/produto eletrônico, melhore o que já possui

· Doação: Doar o equipamento a escolas, pessoas carentes, instituições de caridade ou qualquer outro orgão que faça proveito do mesmo.

· Reciclagem: Nesses equiapementos, o metal, plástico e o vidro são materiais que podem ser reaproveitados. Não descartar computadores só porque queimou alguma placa, e sim repará-los.

Os computadores são equipamentos que devem receber um tratamento diferente em relação a outros produtos eletrônicos, devido a sua composição interna, que consiste de vários tipos de materiais. Na maioria dos computadores existem os seguintes materiais:

· Plástico – 40%

· Metais – 37%

· Dispositivos eletrônicos – 5%

· Borracha – 1%

· Outros – 17%

· Materiais recuperáveis - 94%
(fonte: Geodis Logistics)

A médio prazo, substâncias especialmente tóxicas como chumbo, cromo ou mercúrio devem deixar de ser usadas pela indústria eletrônica européia. O lixo caseiro também será controlado. O cidadão que for pego jogando fora, no lixo comum, aparelhos usados irá receber uma multa.

As ONGs ambientalistas também se mobilizaram. A SPVS - Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental -, por exemplo, firmou parceria com a TIM em uma campanha para o recolhimento de baterias de celulares. De setembro de 1999 a dezembro de 2001, foram recolhidas quase 50 mil baterias no sul do Brasil, o que significa que mais de 20 toneladas de baterias deixaram de contaminar o meio ambiente. A Global Telecom é outro exemplo. Desenvolveu um projeto de responsabilidade ambiental em parceria com o setor de Ciências Agrárias da UFPR - Universidade Federal do Paraná -, por meio de um programa de recolhimento de baterias junto à comunidade, devolvendo-as aos seus respectivos fabricantes para a destinação adequada.

Ainda não foi decretada uma lei internacional quanto ao destino do lixo eletrônico produzido no mundo. Por enquanto, o que vale é a Convenção da Basiléia, de 1989, única regulamentação internacional que proíbe o movimento de resíduos perigosos entre fronteiras de 120 países, incluindo o Brasil. O acordo foi estabelecido pelos representantes governamentais desses países, por ONGs e por indústrias. 

No Brasil, entrou em vigor a partir de julho a resolução 257 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), órgão ligado ao Ministério do Meio Ambiente. As normas atribuem às empresas a responsabilidade sobre o material tóxico que produzem. Além de informar nas embalagens se o produto pode ou não ser jogado no lixo comum, os fabricantes e importadores serão obrigados a instalar postos de coleta para reciclar o lixo ou confiná-lo em aterros especiais. As empresas que não seguirem as regras podem receber multa de até R$ 2 milhões.

